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O setor censitário 291080005060036 é o que abrange o cruzamento da avenida João Durval Carneiro com a avenida Iguatemi. O perímetro 
pode ser descrito da seguinte forma: do ponto inicial avança-se pela avenida Iguatemi, Rua do Rosário, rua Barro Preto, rua Cordeirópolis, 
rua Meleiro, rua Murioca e, por fim, retomna-se à avenida João Durval Carneiro até o ponto inicial. Quem se dispuser a contar o número de 
residência do perímetro vai constatar que são exatas 288. Saber com exatidão o número de moradores é mais difícil, mas ainda assim 


acessível: 1.047 pessoas. 


Muita gente nesse setor censitário enfrenta condições difíceis de sobrevivência: 211 vivem com renda mensal que não ultrapassa os R$ 70. 
Estão, portanto, na condição de brasileiros extremamente pobres. Isso se reflete na condição dos domicílios: 33 deles não dispõem de 
banheiro, nem sanitário, conforme critérios empregados pelo IBGE. Há 67 responsáveis pelos domicílios que não sabem ler ou escrever. Há, 
também, 154 crianças com idade até seis anos e 31 idosos. 


Não realizei nenhum levantamento de informações naquelas redondezas. Sequer estive lá recentemente: simplesmente, com uma meia- 
dúzia de cliques, selecionei aleatoriamente o setor censitário com as informações acima, disponíveis no site do Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS). Os dados estão acessíveis não apenas para quem deseja conhecer detalhes do cruzamento entre a João 
Durval e a Iguatemi, mas sobre toda a Feira de Santana. Ou sobre a Bahia. Ou sobre o Brasil. Basta acessar o site. 


Não pretendo desafiar o leitor a acumular um número infinito de informações que, objetivamente, podem não lhe interessar no dia-a-dia. Mas 
não resisto à tentação de ressaltar que, hoje, informação não falta para fazer política pública no Brasil. Nem informação, nem meio barato de 


ter acesso à informação. Sobretudo nos municípios, que é onde a vida acontece de forma real. 
Plano Plurianual 


Política pública, no Brasil, é sinônimo de Plano Plurianual (PPA). Nele consta tudo que os governos pretendem fazer nos âmbitos da União, 
dos Estados e dos Municípios. 2013, a propósito, é ano de plano plurianual para os municípios. A Feira de Santana terá que fazer o dela e 
encaminhar para a Câmara Municipal aprovar. Apesar da importância do plano como instrumento de planejamento, pouco se falou dele até 
aqui. 


No site da prefeitura, durante alguns dias, houve uma “consulta” à sociedade. Mas só por e-mail, sem esclarecer o que é o plano, quais os 
seus objetivos, a sua importância, etc. E enfatizando reivindicações de obras, o que nem é diretamente o objeto do PPA. Mesmo assim, lá 
adiante, deve constar como “escuta social” na propaganda oficial. Houve também audiências públicas, mas essas são obrigatórias e, quase 


sempre, cumprem função meramente protocolar. O povo, mesmo, não foi ouvido. 


Curioso também é o silêncio da Câmara Municipal. Nenhum vereador se manifestou sobre o tema até aqui. Nem mesmo uma frágil defesa 
que a sociedade deve participar do processo porque ela é a principal beneficiária das políticas, etc. Pelo menos lá, na tribuna do Legislativo, 
o silêncio foi geral até então. Mesmo entre os vereadores da oposição. Será um sinal que os vereadores vão, passivamente, concordar com 


o que o Executivo vai encaminhar? Fica a indagação no ar. 
Dados 


Talvez muitos acreditem que basta a onisciência dos técnicos governamentais, encastelados nos seus gabinetes, para elaborar planos 
brilhantes. É uma opinião, embora destoe da trajetória que vem se construindo no Brasil ao longo das últimas décadas, na qual a população 
assume protagonismo crescente. Não está em discussão a capacidade dos técnicos da prefeitura, obviamente, mas sim a crença, 


decorrente do senso comum, que bastam bons profissionais para solucionar todos os problemas. 


Mas, com participação ou não, o fato é que a prefeitura tem a obrigação de elaborar um plano bem estruturado, que corresponda às 
necessidades da população feirense, já que informação não é problema, como se pode ver no início desse texto. Principalmente porque o 
município sofre com a ausência de outros planos estruturantes, como o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU). 


Reconheçamos que tratar de temas áridos como planejamento em semana de Micareta é tarefa árdua. Ainda assim, a questão perpassa a 
vida da cidade, mesmo depois que os últimos acordes dos trios elétricos silenciarem e a última ressaca for curada. Vale a pena resgatá-la, 


mesmo com os primeiros foliões já chegando na avenida... 


André Pomponet é jornalista e economista 
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